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			INTRODUÇÃO


			A intenção deste livro é ser ambicioso.


			A ambição, juntamente com a sexualidade e a alegria, são as disposições matriciais da vida. A raiz da vida está em sua ambição. Seja no épico encontro entre sêmen e óvulo – quando a ambição se enraíza numa nova vida –, seja na esfera vegetal, quando a ambição se ramifica num novo projeto de germinação.


			A ambição é a propensão ou a aptidão de uma potência. O poder, por sua vez, não é a intensidade ou a potência em si, mas a viabilidade relativa e comparativa de um ser diante de seu ambiente.


			O poder é uma condição própria, uma habilitação ou um mérito que independe de imposição – ele já se constitui mesmo antes de sua realização. A imagem da raiz simboliza a manifestação do poder por representar a iniciativa original. Afinal, o erguimento e a virilidade de um projeto se iniciam em sua base, em sua raiz. Dizemos que a raiz de um empreendimento, ou de um problema, é a condição potencial que os coloca em andamento.


			A ambição é a disposição inata que prospecta competências e as executa através de aplicações. A raiz poderia ser entendida como o recurso que identifica a disposição interna e verifica quais são os potenciais para se impor àquilo que lhe é externo: seu meio ambiente. E, uma vez apuradas as potências, a raiz inicia sua expansão por meio da inversão de possibilidades latentes ou iminentes. Ela se expande em ações capazes de produzir êxito e obra.


			O poder, por sua vez, é uma exteriorização da natureza e, como tal, reproduz seu caráter implacável com relação ao fraco e ao precário. O poder é a identificação comparativa que explora fragilidades e facilidades para se impor e apoderar-se. No entanto, essa vocação de firmar e determinar não é necessariamente cruel como se afigura. O poder é uma representação da realidade. É, portanto, da realidade que o poder depreende seu caráter resoluto e direto, duro e inexorável, que lhe confere a aparência de ser insensível e impiedoso.


			O poder, porém, é apenas pragmático, agindo por competição ou cooperação indiscriminadamente, atendendo de maneira única sua determinação inerente e interna. Nossa espécie é um exemplo de que, se lhe for vantajoso, o poder lança mão da cooperação na mesma intensidade com que se vale da truculência que aplica durante uma competição.


			É contraintuitivo pensar que, para o poder, competição e cooperação são estratégias igualmente genuínas, destituídas de qualquer valor moral. A cooperação não é melhor ou pior que a competição e vice-versa, tal qual a curva ou a reta o são para o design – é na efetivação do poder que se produzem estes “desenhos”.


			A tarefa deste livro da série Reflexos e Refrações é explorar os agentes do poder representados pela competição e pela cooperação e suas diversas formas de aplicação: a força, a honra, o saber e a riqueza. Além disso, desejamos refletir sobre a interação entre a consciência humana e o atributo do poder. Essa reflexão pode nos conduzir a uma nova arte: a arte do investimento do poder.
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			CABALA e INVESTIMENTO


			[image: ]


		




		

			Poder


			Vamos calibrar melhor nossos termos.


			O poder é a disposição às ambições. Assim como definimos a alegria como a disposição para viver as emoções e o sexo como a disposição às excitações, também o poder se constitui numa disposição – uma disposição para viver as ambições. Ao processar as emoções, experimentamos a alegria; ao acolher desejos, vivemos eroticamente. Quando nos incumbimos das ambições, exercemos o poder.


			A natureza das disposições se assemelha mais a um receptáculo do que a um conteúdo propriamente dito. Cada uma das disposições é uma manifestação da natureza propulsora da vida. Na alegria está a disposição que incita as interações; no sexo encontramos a disposição que excita a reprodução e, no poder, aquela que impele às conquistas.


			O poder, porém, está encravado, enraizado na realidade. Ele atende apenas a circunstâncias objetivas. Para que o poder se manifeste, ele tem que ser absolutamente factual e concreto. Qualquer tentativa de manipular ou maquiar a realidade resulta no contrário do poder – no estabelecimento de uma incapacidade ou incompetência.


			É correto também afirmar que é possível exercer o poder através de mentiras ou ilusões, o que é frequentemente realizado, desde que haja, factual e objetivamente, condições para tal. O poder se imporá onde quer que haja debilidade ou frouxidão de objetividades. A solidez do “chão” – em outras palavras, a realidade – será determinante para que o poder se imponha.


			Qualquer leitura equivocada deste solo basilar resultará em enfraquecimento e em possível subjugação e domínio. Por isso a raiz se contorce, buscando a melhor aderência possível ao terreno. Reentrâncias, texturas e profundidades oferecem à raiz a possibilidade de efetuar movimentos de poder.


			Diferentemente dos galhos que prosperam no vazio e se expandem no espaço, as raízes buscam a aderência e o estreitamento friccionado com o solo. Em atrito com a terra e com pedras, o poder se consolida, visto que ele precisa margear o que é notório, sem se corromper por percepções equivocadas ou agendas pessoais, subjetivas. O poder é o engate, o encaixe que, com o somatório de outras forças, compõe a realidade e seu progresso.


		




		

			Poder e objetividade


			

				... Há uma sabedoria (chochmah) por trás da força do trabalho, ou seja, do esforço realizado neste mundo que é o “mundo do trabalho”... Por isso, uma pessoa que utiliza a força (choch) sem a potência “do que é?” (mah), entrará no Sheol [o mundo desvitalizado], o lugar onde não existe o “trabalho”! 


				Zohar 220b


			


			Este trecho do Zohar evoca o conceito místico de enxergar “o que é” (mah). Através de um jogo de palavras com o vocábulo “chochmah” (sabedoria), o texto subdivide a palavra em duas “choch-mah” – a “força” e “o que é”. Para uma pessoa ser sábia em seu poder ela precisa associar a força com “o que é”. Você perde esta sabedoria quando mistura as opiniões e a verdade, ou quando troca o pensamento pela realidade, ou quando toma o cardápio pela refeição.


			A grande questão do poder é não se equivocar e trocar “o que é” pelo que “achamos que é”; trocar “is” por “ism”, se quisermos dar um exemplo bem espirituoso na língua inglesa. Ou seja, é preciso estar atento a fim de que não se troque a realidade por ideologias, crenças ou teses.


			A realidade é o que é, e se configura na plataforma essencial para que forças aplicadas resultem em algo efetivo e tangível. Só existe torque ou alavanca no mundo factual. Isso significa que apenas sobre a realidade objetiva é possível fixar um eixo em torno do qual orbitam todas as repercussões e os efeitos possíveis.


			Qualquer imagem ou miragem não possui ponto de contato com a realidade, e a tentativa de usá-las como referencial objetivo não produz novos fatos, mas ilusões. O antigo conceito de ídolo representa a matriz de todos os equívocos, que é manchar o real com o ficcional ou o imaginário, tentando produzir efeitos objetivos. Nenhum erro é tão agudo quanto aquele que é lastreado por informações infundadas. Esse é o lugar misterioso de Sheol [termo bíblico associado com as profundezas da terra, ou o lugar dos sepultados] como o mundo do “não trabalho”, destituído de potências.


			

				Uma nobre romana disse a Rabi Yose: “Meu deus é maior que o seu!”


				Ao ouvir isso, ele perguntou: “Por que você diz isso?” Ela então respondeu: “Quando o seu Deus se revelou a Moisés diante da sarça ardente, está escrito: ‘Moisés escondeu a sua face’; mas quando Moisés viu a serpente – que representa o meu deus – está escrito: ‘E Moisés fugiu de diante dele!’” 


				Ex. Raba 4:3


				Então Rabi Yose respondeu: “Exato! Quando o meu Deus apareceu na sarça ardente, Moisés não dispunha de nenhum outro lugar para fugir [por isso escondeu a face]. Para onde iria? Para os céus, ou para o mar, ou para outro continente? Sobre isso, está escrito: ‘Então não sou Eu [Deus] que preenche os céus e a Terra?’ (Jer. 23:24). No caso da serpente, a representação do seu deus, assim que a pessoa se afaste dois ou três passos para o lado, consegue livrar-se e escapar dele!” 


				Ex. Raba 3:12


			


			A realidade abrange todos os lugares. Quanto ao que é idolatrado, no entanto, basta que dele nos afastemos dois ou três passos para descobrir que não existe em nenhum outro lugar. As imagens não têm vínculos com os demais itens da realidade e precisam de circunstâncias ficcionais a fim de aparentar uma objetividade que não possuem de fato.


			O poder depende do mundo objetivo. Quando está desvinculado deste último, basta que nos afastemos um pouco, dois ou três passos, para que as impotências se revelem!


		




		

			Poder e o pilar central da Árvore


			Estamos na coluna central da Árvore, mais exatamente no primeiro atributo basilar do centro (veja ilustração a seguir). Como já apontamos em outros livros desta série, a coluna central da Árvore representa uma propriedade interna – mais um recurso do que uma interação. Estamos em Malchut, termo normalmente traduzido como “segurança” e aqui abordado pela característica do poder. Literalmente, Malchut significa “soberania”. Isto quer dizer que esta esfera se manifesta por potência, eficácia e rendimento.


			[image: Gráfico mostra a árvore da vida cabalística com 7 de suas 10 esferas preenchidas. Lendo de baixo para cima, no eixo central temos: poder, sexo e alegria; na lateral esquerda temos: ritmo e risco; e na lateral direita temos: cura e afeto. As três esferas do topo da árvore não estão preenchidas.]


			A linguagem e a moeda deste território são o resultado. Diferentemente do outro extremo da Árvore, onde está a folha, Chessed (o afeto), na esfera da raiz há uma espécie de aversão a qualquer forma de sensibilidade que possa favorecer o fictício ou o fabuloso. Enquanto as folhas estão no ar, tentando captar energia e oxigênio, prospectando projetos, o poder está executando e garantindo sustento e estabilidade, tão necessários a todo o sistema.


			Nessa condição de centralidade, temos o sistema no formato 1, 2, 2, 1. Criam-se, assim, similaridades entre força e riqueza, que são ambições do tipo competitivo; e entre honra e sabedoria, ambições do tipo cooperativo.


			Como diz a máxima chinesa: “Quando dois homens, cada um com um pão, se encontram e trocam os pães, cada um sai com um pão; quando dois homens, cada um com uma ideia, se encontram e trocam ideias, cada um sai com duas ideias.” A força e a riqueza são de natureza soma-zero; a honra e a sabedoria são soma não-zero, do tipo ganha-ganha.


			Porém, como veremos adiante, quando o poder é investido dessas naturezas, as mesmas podem mudar suas características.


		




		

			Investimento e poder


			

				Ben Zomá disse: 


				“Quem é forte? Aquele que domina seu impulso, como está escrito: ‘Aquele que é lento para a ira é melhor que o homem forte; e aquele que domina suas emoções é melhor que aquele que conquista uma cidade.’ (Prov. 16:32) 


				“Quem é honrado? Aquele que honra os outros, como está escrito: ‘Decerto, os que Me honram, honrarei; e os que Me desprezam, degradar-se-ão.’ (I Sam. 2:30)


				“Quem é sábio? Aquele que aprende com toda pessoa, como está escrito: ‘De todos os que me ensinaram obtive sabedoria; decerto Teus testemunhos são minha conversa.’ (Sal. 119:99) 


				“Quem é rico? Aquele que se contenta com a sua porção, como está escrito: ‘Quando comes do [produto do] esforço de tuas mãos, feliz és, e o bem estará contigo.’ Feliz és, fala deste mundo; e o bem estará contigo, do Mundo Vindouro.” (Sal. 128:2) 


				Ética dos Ancestrais 4:1


			


			Essas quatro divisões de poder espelham também a divisão que analisaremos neste livro. Fica evidenciado também que a Ética dos Ancestrais trabalha com o conceito de investimento. O significado ordinário de um investimento é a aplicação de recursos, tempo ou esforços na obtenção de um objetivo. O investimento, no entanto, vai além, e é como uma sinapse entre potência e potencial. Para além de simplesmente obter ou conquistar algo, o investimento maximiza os potenciais para os quais um poder se manifesta. Essas estratégias revelam a extensão do poder e se pronunciam desde meras ocorrências que revelam a diferença de potencial entre elementos até as mais sofisticadas táticas e planejamentos produzidos pelo espírito humano. Uma mera diferença de potencial é o que faz uma pedra cair ou o rio descer ao mar. Um vazio, uma fragilidade, uma debilidade, uma apatia, uma procrastinação, uma bobeira ou um descuido, e poderes se colocam em marcha para ocupar essa “diferença de potencial”. Essa é a lei física que se processa através das forças.


			Essas diferenças entre potências podem também ser estimuladas e alavancadas por processos inteligentes. A argúcia instintiva animal, por exemplo, é capaz de ampliar este poder; assim como a lógica humana em muito o multiplica. A experiência codificada em instinto e a ponderação do raciocínio humano tonificam a realidade através de objetividades. E quanto mais objetiva for a interação com os elementos de realidade, mais poder se afirma.


			Investir é dotar um poder potencial de uma nova roupagem, é investi-lo, é arrojar-se com a intenção de otimizar e incrementar. Esse prefixo “in”, de investir, aponta para uma recarga interna de pujança e robustez.


			Portanto, além da força, existe a força investida. É isso o que a Ética dos Ancestrais revela. O investimento da força assume a “roupagem” do ato de “dominar a si próprio”; o investimento da honra, de honrar os outros; o da sabedoria, de aprender com todos, e o da riqueza, de satisfazer-se com o que é seu. O poder tem como propriedade a possibilidade de investir. Justamente por não se tratar de uma medida, mas de um potencial, o poder se amplia, multiplica ou exponencializa graças ao investimento. Sua prospecção não é relativa apenas à eficiência, mas à sua otimização. Então pode-se exercer a força e a riqueza, ou gozar-se da honra ou da sabedoria, mas isto não representará verdadeiramente o poder, se este não estiver investido.


			Esse é o grande diferencial dos humanos para as demais espécies. Seu poder não está na força ou no domínio, mas na capacidade de “investir” seu poder. Mais do que a capacidade de cooperação, foi a aptidão para investir seu poder que fez a espécie humana ir tão longe.


			Vamos fazer uma incursão nestes quatro investimentos do poder a fim de melhor compreender sistemicamente sua função na esfera humana.
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